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1. Resumo

O desenvolvimento da estrutiocultura brasileira tem exigido maiores conhecimentos sobre as instalações e o manejo correto a ser utilizado nas criações. Baseado em vários problemas de mortalidade de filhotes de avestruzes encontrados, os problemas de pernas na fase inicial são responsáveis por números consideráveis de óbitos dentro das criações intensivas. Isto ocorre principalmente quando as instalações não são bem dimensionadas ao número de animais e o controle com a limpeza e higienização das instalações é deficiente. Dentre os principais problemas a rotação tíbio-társica, síndrome do entortamento das pernas, desvio de pernas e o entortamento de dedos são os mais freqüentes. Como são problemas multifatoriais, ligados à nutrição, genética e manejo, há certa dificuldade em prevenir ou tratar, o que pode acarretar prejuízos a criação. Portanto, deve-se ter um acompanhamento zootécnico profissional, instalações e alimentação adequadas às diferentes fases de criação. 
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Legs’ problems in ostriches - review
2. Abstract

The development of the Brazilian ostrich has demanded bigger knowledge on the installations and the correct handling to be used in the creations. Based in some problems of mortality of younglings of found ostriches, the problems of legs in the initial phase are responsible for considerable numbers of deaths inside of the intensive creations. This occurs mainly when the wrong dimension installations to the number of animals and the control with the cleanness and hygienic cleaning of the installations is deficient. Amongst the main problems the tibialtarsus rotation, syndrome of the warping of the legs, shunting line of legs and the warping of fingers are most frequent. As they are multifactor, on problems the nutrition, genetics and handling, has certain difficulty in preventing or treating, what it can cause damages the creation. Therefore, it must be had a professional accompaniment, adequate installations and feeding to the different phases of creation.

Keywords: ostrich, nutrition, problems of legs.

3. Introdução
Com o crescimento da estrutiocultura no Brasil, existe a necessidade de maior conhecimento sobre as instalações e o manejo correto a ser utilizado nas diferentes fases de criação, pois o principal problema que os criadores vêm enfrentando é manterem vivos e sadios os filhotes no período que vai do nascimento ao 30º dia de vida. Neste período os cuidados devem ser rigorosos, pois, neste período os filhotes sofrem diversas alterações fisiológicas e adaptações do meio externo (LIMA, 2005). 

Dentre as principais dificuldades, os problemas de pernas são responsáveis pelas maiores perdas (em torno de 5% da mortalidade nesta fase de criação), sendo o manejo irregular das aves o principal ponto crítico observado (KORNFELD et al., 2001). Na maioria dos casos isso pode ocorrer devido à falta de controle nas taxas de lotação, alimentação desequilibrada e higiene deficiente nas instalações, tendo por conseqüência problemas irreversíveis que diminuem a produção inviabilizando o investimento (LIMA, 2005). Porém, diferentes fatores podem ser observados, como a falta de exercícios quando jovens, utilização de pisos impróprios, rápido ganho de peso suportado por um esqueleto em desenvolvimento e genética (PHILBEY, 1991; CARRER & KORNFELD, 1999).

Os avestruzes são aves bipodais, ou seja, eles não conseguem permanecer apoiados sobre apenas uma perna ou pular com as duas pernas simultaneamente. O único movimento assimétrico visto ocasionalmente é a “dança”, “pirueta” ou “giro”, realizados em certas situações de estresse. As pernas são constituídas por ossos e articulações do fêmur, tíbio-tarso, tarso-metatarso e pés (CARRER et al., 2004). As articulações devem ser simétricas, as pernas paralelas, sem desvios de articulação, com apenas as articulações dos dois dedos frontais tocando o chão. Canelas retas e musculatura simétrica e bem desenvolvida. Os pés devem estar alinhados com a perna, o dedo, com a unha, fica voltado para frente. Se a articulação posterior tocar o chão, isto será uma indicação de estrutura esquelética e tendões deficientes. Os tendões posteriores, que permitem à perna curvar-se, são sobrecarregados pelo esforço e podem sofrer ruptura (ACAB, 2005).

Uma boa sustentação permite ao animal demonstrar todo o seu potencial produtivo e reprodutivo. São aspectos fundamentais para uma boa locomoção e na cobertura da fêmea. Estes aspectos são características de razoável herdabilidade, sendo necessário descartar animais que não possuam bons aprumos e pés (CARBÓ, 2003).

Frequentemente, os desequilíbrios nutricionais são os grandes vilões quando nos referimos a problemas de pernas em avestruzes.  Dentro desta categoria os mais importantes são: dietas com elevados níveis de proteína, excesso de vitaminas, desequilíbrio entre cálcio e fósforo e microminerais como o selênio.

Níveis de proteína superiores aos recomendados para a fase inicial provocam um rápido crescimento muscular consequentemente deformidades nos membros posteriores. Também, o excesso de energia induz a uma massa corporal excessiva sobre uma ossificação incompleta. O excesso de proteína, absorvida no intestino delgado, pode levar a problemas de pernas principalmente em filhotes até oito semanas (DICK & DEEMING, 1996; KORNFELD et al., 2001; CARBAJO, 2003; CARRER  et al., 2004). O excesso de vitamina pode causar um crescimento elevado do animal, levando-o a problemas músculo-esqueléticos como torções de pernas, problemas em tendões e ossos, podendo levar ainda a má absorção da gema, morte do animal ou ao seu sacrifício. Por isso, é recomendada a administração de vitaminas a partir do 10º dia de vida do animal e em doses mínimas (SHIVAPRASHAD, 1993). A ingestão de alimentos ricos em fibras longas é importante para que não ocorra desequilíbrio na absorção de cálcio e fósforo. Alimentos como a farinha de ostras não devem ser utilizados para não desequilibrar a relação Ca:P (MARTIM & SPEER, 1993; SAMSON, 1997).


Tanto os filhotes como os adultos são muito sensíveis a alimentação e respondem muito rápido a qualquer alteração. A ração deve ser completa, de boa qualidade e com níveis de garantia. Um alto índice de não eclosão dos ovos ou uma alta mortalidade de filhotes pode estar ligado à alimentação dos animais de reprodução. Rações mal balanceadas, ou que precisam de muita suplementação, levam os adultos a produzirem filhotes fracos, ocorrendo a não eclosão dos ovos ou a morte dos mesmos antes do 20º dia (MORE, 1997). 

Deve-se manter um alto controle de qualidade, garantindo uma excelente formulação de dieta, não devendo exceder ou faltar nutrientes, pois, em ambos os casos há sérios problemas para estas aves, evitando assim problemas com as aves adultas e suas crias, pois a nutrição deficiente da matriz ou a falta de um período de descanso na produção podem afetar a formação do filhote e o surgimento de problema de pernas (MORE, 1997).

Um controle eficiente da taxa de crescimento é essencial pois o ganho excessivo de peso corporal na fase inicial de criação é um dos fatores para surgimento de problemas de pernas nos avestruzes jovens. Algumas restrições alimentares podem ser adotadas a partir de três semanas de idade para reduzir o ganho de peso. Portanto, é necessária a pesagem periódica dos filhotes, com registro destas e de outras informações em fichas zootécnicas para auxiliar no controle da alimentação e de todo o sistema de criação (SQUIRE & MORE, 1998).

4. Rotação tíbio-társica
A rotação tíbio-társica pode ocorrer nos filhotes a partir de duas semanas de vida, podendo afetar somente uma ave ou atingir uma grande porcentagem do plantel. Esse problema de pernas tem maior incidência nas aves em desenvolvimento (Mc LENDON, 1993). 

O osso tíbio-tarso, geralmente da perna direita, faz um giro sobre si mesmo acima da articulação coxo-femural, como uma barra retorcida, numa rotação entre 40-90°, virando o pé (tarso-metatarso e dedos) para fora. Essa rotação ocorre muito rapidamente, frequentemente dentro de 24 horas. As aves afetadas geralmente não conseguem mais ficar em pé e lesam a perna ao esfregá-la sobre o piso na tentativa de se levantar. As aves que ainda podem ficar em pé e andar têm dificuldade para alcançar o alimento e a água, ocasionando perda de desempenho (LIMA, 2005; SQUIRE & MORE, 1998). A dor, aliada às dificuldades cada vez maiores para acessar o comedouro e bebedouro, levam o filhote ao estresse agudo, podendo facilmente matá-lo. Os animais mais resistentes sofrem lesões de pele, derivadas pelo atrito com o piso das instalações. A desnutrição e a desidratação geralmente se instalam, resultando, na maioria dos casos, no sacrifício do animal.

Os fatores envolvidos na rotação tíbio-társica são mecânicos, nutricionais, genéticos e infecciosos. Como as outras doenças multifatoriais, nem todos esses fatores têm de estar presentes em todos os casos (SQUIRE & MORE, 1998; HUCHZERMEYER, 2000).

5. Fraqueza nas pernas ou síndrome do entortamento das pernas
A fraqueza nas pernas é um problema comum aos avestruzes jovens em crescimento, particularmente aqueles com idade abaixo de quatro meses, os animais têm andar cambaleante e claudicações, dependendo da intensidade as aves podem apresentar-se prostradas, com queda no desempenho. Esta fraqueza pode ser causada ou se desenvolver a partir de uma série de fatores, atuando sozinhos ou combinados (DICK & DEEMING, 1996). Para aves brandamente afetadas, deve-se restringir a alimentação. As aves severamente afetadas raramente se recuperam e o melhor neste caso é a eliminação. As causas prováveis para os problemas nas pernas são: qualidade genética ruim ou endogamia (consangüinidade); excesso de alimentação, especialmente dietas ricas em proteínas e pobres em fibras; crescimento rápido de filhotes criados em fazendas; desequilíbrio na relação cálcio: fósforo; falta de exercícios; stress; dietas muito energéticas; doenças infecciosas. O crescimento rápido pode ser prevenido pela restrição alimentar (Mc LENDON, 1993; HUCHZERMEYER, 2000). 

6. Desvio de pernas
 
Os filhotes nascem com aproximadamente de 900 gramas a 1kg de peso vivo, com as pernas fracas e descoordenadas, durante os primeiros dias de vida é uma tarefa difícil sustentar o corpo e se forem mantidos sobre uma superfície deslizante não conseguem manter as pernas juntas, abrindo-se lateralmente.

Duas hipóteses para o problema, a primeira é que às vezes o filhote nasce fraco e não consegue se manter em pé, até mesmo sobre uma superfície adequada desenvolvendo esta condição. O outro fator suspeito é um saco vitelínico muito grande que empurra as duas pernas para a lateral (SHIVAPRASHAD, 1993). 

Para a prevenção ou tratamento enfatiza-se a importância de fornecer uma superfície antiderrapante, vigiar continuamente os filhotes recém-nascidos, particularmente durante os primeiros esforços para ficar de pé e andar, e no caso de tratamento, colocar um esparadrapo ou velcro, preso em ambas as pernas com suficiente amplitude para que possa caminhar, isso o auxilia a permanecer em pé e executar sua primeira caminhada. A retirada do esparadrapo se dará após o total restabelecimento das pernas. 

CARRER & KORNFELD (1999) afirmam que os filhotes oriundos de ovos de início de postura são predispostos a esta lesão.

7. Entortamento de dedos
 
Os problemas de dedos tortos ocorrem em filhotes de avestruzes quando suas mães passam por processos de deficiências nutricionais, podendo se agravar quando os filhotes são criados sobre superfícies duras. Individualmente eles também podem ser causados por traumatismos. 
Os dedos dos filhotes se curvam para dentro se os pais estiverem sofrendo de deficiência de riboflavina, e para fora, se os filhotes forem mantidos em uma superfície inadequada (LIMA, 2005). 

 
Por estar relacionado com fatores nutricionais, manejo e com fatores genéticos, nos casos precoces pode tentar um tratamento entalando-se e enfaixando-se o dedo, de forma a mantê-lo em sua posição normal por alguns dias, existindo boas chances de recuperação na maioria dos casos (LIMA, 2005).

8. Conclusões
 As alterações do aparelho locomotor frequentemente afetam a vida dos avestruzes. Dessa forma, a atenção deve centrar-se na prevenção. A nutrição equilibrada, o planejamento correto das instalações, a sanidade, o controle da incubação entre outros, são procedimentos que eliminam parte das patologias e tornam viável a criação comercial.

E para diminuir ao máximo o risco de doenças e lesões, deve-se ter um acompanhamento zootécnico profissional, instalações e cercas adequadas correspondentes às idades dos filhotes. Para uma contenção correta dos animais na hora do manejo dentro dos berçários, evitando traumatismos e fraturas, a utilização de pisos apropriados em cada fase da criação, controlar as taxas de lotação dos berçários, o fornecimento de ração balanceada controlada por pesagens, a higienização e desinfecção eficiente no interior dos berçários e, tomar todas as precauções necessárias com a biossegurança podendo eliminar uma série de fatores que muitas vezes têm por conseqüências patologias irreversíveis, resultando em perdas na produção e muitas vezes prejuízos que só serão recuperados em longo prazo.
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